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A HOMILIA E O CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA –  
ANO A

DOMINGO VII DA PÁSCOA

CIC 2746-2751: a oração de Jesus na última Ceia

2746	 Ao chegar a sua «Hora», Jesus ora ao Pai1. A sua oração, a mais longa que nos 
é transmitida pelo Evangelho, abraça toda a economia da criação e da salvação, 
bem como a sua morte e ressurreição. A oração da «Hora» de Jesus continua 
sempre sua, tal como a sua Páscoa, acontecida «uma vez por todas», continua 
presente na liturgia da sua Igreja.

2747	 A tradição cristã chama-lhe, a justo título, a oração «sacerdotal» de Jesus. Ela 
é, de facto, a oração do nosso Sumo-Sacerdote, inseparável do seu sacrif ício, 
da sua «passagem» (páscoa) deste mundo para o Pai, em que é inteiramente 
«consagrado» ao Pai2.

2748	 Nesta oração pascal, sacrificial, tudo está «recapitulado» n’Ele3: Deus e o mundo, 
o Verbo e a carne, a vida eterna e o tempo, o amor que se entrega e o pecado que 
o atraiçoa, os discípulos presentes e os que n’Ele hão-de crer pela palavra deles, 
a humilhação e a glória. É a Oração da Unidade.

2749	 Jesus cumpriu perfeitamente a obra do Pai e a sua oração, como o seu sacrif ício 
estende-se até à consumação do tempo. A oração da «Hora» preenche os 
últimos tempos e leva-os à sua consumação. Jesus, o Filho a Quem o Pai tudo 
deu, entrega-Se todo ao Pai; e, ao mesmo tempo, exprime-Se com uma liberdade 
soberana4, segundo o poder que o Pai Lhe deu sobre toda a carne. O Filho, que 
Se fez Servo, é o Senhor, o Pantocrátor. O nosso Sumo-Sacerdote que ora por 
nós é também Aquele que em nós ora e o Deus que nos atende.

2750	 É entrando no santo nome do Senhor Jesus que podemos acolher, desde dentro, 
a oração que Ele nos ensina: «Pai nosso!». A sua oração sacerdotal inspira, a 
partir de dentro, as grandes petições do Pai-nosso: a preocupação com o nome 
do Pai5, a paixão pelo seu Reino (a glória)6, o cumprimento da vontade do Pai, 
do seu desígnio de salvação7, e a libertação do mal8.

2751	 Finalmente, é nesta oração que Jesus nos revela e nos dá o «conhecimento» 
indissociável do Pai e do Filho9, que é o próprio mistério da vida de oração.

1	 Cf. Jo 17.
2	 Cf. Jo 17, 11.13.19.
3	 Cf. Ef 1, 10.
4	 Cf. Jo 17, 11.13.19.24.
5	 Cf. Jo 17, 6.11.12.26.
6	 Cf. Jo 17, 1.5.10.22.23-26.
7	 Cf. Jo 17, 2.4.6.9.11.12.24.
8	 Cf. Jo 17, 15.
9	 Cf. Jo 17, 3.6-10.25.
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CIC 312, 434, 648, 664: o Pai glorifica Cristo

312	 Assim, com o tempo, é possível descobrir que Deus, na sua omnipotente 
Providência, pode tirar um bem das consequências dum mal (mesmo moral), 
causado pelas criaturas: «Não, não fostes vós – diz José a seus irmãos – que 
me fizestes vir para aqui. Foi Deus. […] Premeditastes contra mim o mal: o 
desígnio de Deus aproveitou-o para o bem… e um povo numeroso foi salvo» 
(Gn 45, 8; 50, 20)10. Do maior mal moral jamais praticado, como foi o repúdio 
e a morte do Filho de Deus, causado pelos pecados de todos os homens, Deus, 
pela superabundância da sua graça11, tirou o maior dos bens: a glorificação de 
Cristo e a nossa redenção. Mas nem por isso o mal se transforma em bem.

434	 A ressurreição de Jesus glorifica o nome de Deus salvador12 porque, a partir 
daí, é o nome de Jesus que manifesta em plenitude o poder supremo do nome 
que está acima de todos os nomes» (Fl 2, 9-10). Os espíritos maus temem o seu 
nome13 e é em seu nome que os discípulos de Jesus fazem milagres14, porque 
tudo o que pedem ao Pai, em seu nome, Ele lho concede15.

648	 A ressurreição de Cristo é objecto de fé, na medida em que é uma intervenção 
transcendente do próprio Deus na criação e na história. Nela, as três pessoas 
divinas agem em conjunto e manifestam a sua originalidade própria: realizou-se 
pelo poder do Pai, que «ressuscitou» (Act 2, 24) Cristo seu Filho, e assim 
introduziu de modo perfeito a sua humanidade – com o seu corpo – na Trindade. 
Jesus foi divinamente revelado «Filho de Deus em todo o seu poder, pela sua 
ressurreição de entre os mortos» (Rm 1, 3-4). São Paulo insiste na manifestação 
do poder de Deus16 por obra do Espírito, que vivificou a humanidade morta de 
Jesus e a chamou ao estado glorioso de Senhor.

664	 Sentar-se à direita do Pai significa a inauguração do Reino messiânico, 
cumprimento da visão do profeta Daniel a respeito do Filho do Homem: 
«Foi-Lhe entregue o domínio, a majestade e a realeza, e todos os povos, nações 
e línguas O serviram. O seu domínio é um domínio eterno, que não passará 
jamais, e a sua realeza não será destruída» (Dn 7, 14). A partir deste momento, 
os Apóstolos tornaram-se as testemunhas do «Reino que não terá fim»17.

CIC 2614, 2741: Jesus reza por nós

2614	 Quando Jesus confia abertamente aos discípulos o mistério da oração ao Pai, 
desvenda-lhes o que deve ser a oração deles e a nossa quando Ele tiver voltado 
para junto do Pai, na sua humanidade glorificada. O que há de novo agora é o 

10	 Cf. Tb 2, 12-18 vulg.
11	 Cf. Rm 5, 20.
12	 Cf. Jo 12, 28.
13	 Cf. Act 16, 16-18; 19, 13-16.
14	 Cf. Mc 16, 17.
15	 Cf. Jo 15, 16.
16	 Cf. Rm 6, 4; 2 Cor 13, 4; Fl 3, 10; Ef 1, 19-22; Heb 7, 16.
17	 Cf. Símbolo Niceno-Constantinopolitano: DS 150.
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«pedir em seu nome»18. A fé n’Ele introduz os discípulos no conhecimento do 
Pai, porque Jesus é «o caminho, a verdade e a vida» (Jo 14, 6). A fé dá os seus 
frutos no amor: guardar a sua Palavra, os seus mandamentos, permanecer com 
Ele no Pai que n’Ele nos ama ao ponto de permanecer em nós. Nesta aliança 
nova, a certeza de sermos atendidos nas nossas petições baseia-se na oração de 
Jesus19.

2741	 Jesus também ora por nós, em nosso lugar e em nosso favor. Todos os nossos 
pedidos foram reunidos, de uma vez por todas, no seu brado sobre a cruz e 
atendidos pelo Pai na sua ressurreição; e é por isso que Ele não cessa de interceder 
por nós junto do Pai20. Se a nossa oração estiver resolutamente unida à de Jesus 
na confiança e na audácia filial, obteremos tudo o que pedirmos em seu nome 
e muito mais do que isto ou aquilo: o próprio Espírito Santo que inclui todos os 
dons.

CIC 726, 2617-2619, 2673-2679: em oração com Maria

726	 No termo desta missão do Espírito, Maria torna-se a «Mulher», a nova Eva 
«mãe dos vivos», Mãe do «Cristo total»21. É como tal que Ela está presente com 
os Doze, «num só coração, assíduos na oração» (Act 1, 14), no alvorecer dos 
«últimos tempos», que o Espírito vai inaugurar na manhã do Pentecostes, com 
a manifestação da Igreja.

2617	 A oração de Maria é-nos revelada na aurora da plenitude dos tempos. Antes da 
encarnação do Filho de Deus e da efusão do Espírito Santo, a sua oração coopera 
de um modo único com o desígnio benevolente do Pai, aquando da Anunciação 
para a concepção de Cristo22 e aquando do Pentecostes para a formação da 
Igreja, corpo de Cristo23. Na fé da sua humilde serva, o Dom de Deus encontra 
o acolhimento que Ele esperava desde o princípio dos tempos. Aquela que o 
Todo-Poderoso fez «cheia de graça» responde pelo oferecimento de todo o seu 
ser: «Eis a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra». «Faça-se» 
é a oração cristã: ser todo para Ele, já que Ele é todo para nós.

2618	 O Evangelho revela-nos como é que Maria ora e intercede na fé: em Caná24, 
a Mãe de Jesus roga a seu Filho pelas necessidades dum banquete de bodas, 
sinal dum outro banquete, o das bodas do Cordeiro que dá o seu corpo e o seu 
sangue a pedido da Igreja, sua esposa . E é na hora da Nova Aliança, ao pé da 
cruz25, que Maria é atendida como a Mulher, a nova Eva, a verdadeira «mãe dos 
vivos».

18	 Cf. Jo 14, 13.
19	 Cf. Jo 14, 13-14.
20	 Cf. Heb 5, 7; 7, 25; 9, 24.
21	 Cf. Jo 19, 25-27.
22	 Cf. Lc 1, 38.
23	 Cf. Lc 1, 14.
24	 Cf. Jo 2, 1-12.
25	 Cf. Jo 19, 25-27.
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2619	 É por isso que o cântico de Maria26 – o Magnificat latino, o Megalynárion 
bizantino – é, ao mesmo tempo, o cântico da Mãe de Deus e o da Igreja, cântico da 
Filha de Sião e do novo povo de Deus, cântico de acção de graças pela plenitude 
de graças derramadas na economia da salvação, cântico dos «pobres», cuja 
esperança se vê satisfeita pelo cumprimento das promessas feitas aos nossos 
pais, «em favor de Abraão e da sua descendência, para sempre».

2673	 Na oração, o Espírito Santo une-nos à pessoa do Filho Único, na sua humanidade 
glorificada. É por ela e nela que a nossa oração filial comunga, na Igreja, com a 
Mãe de Jesus27.

2674	 Desde o consentimento prestado na fé à Anunciação e mantido sem hesitação 
ao pé da cruz, a maternidade de Maria estende-se aos irmãos e irmãs do seu 
Filho ainda peregrinos e que caminham entre perigos e angústias28. Jesus, o 
único mediador, é o caminho da nossa oração; Maria, sua Mãe e nossa Mãe, é 
pura transparência dele: Ela «mostra o caminho» («Hodêghêtria»), é «o sinal» 
do caminho, segundo a iconografia tradicional no Oriente e no Ocidente.

2675	 Foi a partir desta singular cooperação de Maria com a acção do Espírito Santo 
que as Igrejas cultivaram a oração à santa Mãe de Deus, centrando-a na pessoa 
de Cristo manifestada nos seus mistérios. Nos inúmeros hinos e antífonas em 
que esta oração se exprime, alternam habitualmente dois movimentos: um 
«magnifica» o Senhor pelas «maravilhas» que fez pela sua humilde serva e, 
através d’Ela, por todos os seres humanos29; o outro confia à Mãe de Jesus as 
súplicas e louvores dos filhos de Deus, pois Ela agora conhece a humanidade 
que n’Ela foi desposada pelo Filho de Deus.

2676	 Este duplo movimento de oração a Maria encontrou uma expressão privilegiada na oração da 
«Ave-Maria»:

	 «Ave, Maria (alegrai-vos, Maria)». A saudação do anjo Gabriel abre esta oração. 
É o próprio Deus que, por intermédio do seu anjo, saúda Maria. A nossa oração 
ousa retomar a saudação a Maria com o olhar que Deus pôs na sua humilde 
serva30, alegrando-nos com a alegria que Ele n’Ela encontra31.

	 «Cheia de graça, o Senhor é convosco». As duas palavras da saudação do anjo 
esclarecem-se mutuamente. Maria é cheia de graça, porque o Senhor está com 
Ela. A graça de que Ela é cumulada é a presença d’Aquele que é a fonte de toda 
a graça. «Solta brados de alegria […] filha de Jerusalém […]; o Senhor teu Deus 
está no meio de ti» (Sf 3, 14. 17a). Maria, em quem o próprio Senhor vem habi-
tar, é em pessoa a filha de Sião, a arca da aliança, o lugar onde reside a glória do 
Senhor: é «a morada de Deus com os homens» (Ap 21, 3). «Cheia de graça», Ela 
dá‑se toda Àquele que n’Ela vem habitar e que Ela vai dar ao mundo.

	 «Bendita sois vós entre as mulheres e bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus». 
Depois da saudação do anjo, fazemos nossa a de Isabel. «Cheia do Espírito 

26	 Cf. Lc 1, 46-55.
27	 Cf. Act 1, 14.
28	 Cf. II Concílio do Vaticano, Const. dogm. Lumen Gentium, 62: AAS 57 (1965) 63.
29	 Cf. Lc 1, 46-55.
30	 Cf. Lc 1, 48.
31	 Cf. Sf 3, 17.
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Santo» (Lc 1, 41), Isabel é a primeira, na longa sequência das gerações, a declarar 
Maria bem-aventurada32: «Feliz d’Aquela que acreditou...» (Lc 1, 45); Maria é 
bendita entre as mulheres, porque acreditou no cumprimento da Palavra do 
Senhor. Abraão, pela sua fé, tornou-se uma bênção «para todas as nações da 
terra» (Gn 12, 3). Pela sua fé, Maria tornou-se a mãe dos crentes, graças a quem 
todas as nações da terra recebem Aquele que é a própria bênção de Deus: Jesus, 
«fruto bendito do vosso ventre».

2677	 «Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós...». Com Isabel, também nós ficamos 
maravilhados: «E de onde me é dado que venha ter comigo a Mãe do meu 
Senhor?» (Lc 1, 43). Porque nos dá Jesus, seu Filho, Maria é Mãe de Deus e 
nossa Mãe; podemos confiar-lhe todas as nossas preocupações e pedidos: Ela 
ora por nós como orou por si própria: «Faça-se em Mim segundo a tua palavra» 
(Lc 1, 38). Confiando-nos à sua oração, abandonamo‑nos com Ela à vontade de 
Deus: «Seja feita a vossa vontade».

	 «Rogai por nós, pecadores, agora e na hora da nossa morte». Pedindo a Maria 
que rogue por nós, reconhecemo-nos pobres pecadores e recorremos à «Mãe 
de misericórdia», à «Santíssima». Confiamo-nos a Ela «agora», no hoje das 
nossas vidas. E a nossa confiança alarga-se para lhe confiar desde agora «a hora 
da nossa morte». Que Ela esteja então presente como na morte do seu Filho na 
cruz e que, na hora do nosso passamento, Ela nos acolha como nossa Mãe33, 
para nos levar ao seu Filho Jesus, no Paraíso.

2678	 A piedade medieval do Ocidente propagou a oração do rosário como substituto 
popular da Liturgia das Horas. No Oriente, a forma litânica do akáthistos e da 
paráclêsis ficou mais próxima do of ício coral nas Igrejas bizantinas, ao passo que 
as tradições arménia, copta e siríaca preferiram os hinos e cânticos populares à 
Mãe de Deus. Mas, na Ave-Maria, nas theotokía, nos hinos de Santo Efrém ou 
de São Gregório de Narek, a tradição da oração é fundamentalmente a mesma.

2679	 Maria é a orante perfeita, figura da Igreja. Quando Lhe oramos, aderimos com 
Ela ao desígnio do Pai, que envia o seu Filho para salvar todos os homens. 
Como o discípulo amado, nós acolhemos em nossa casa34 a Mãe de Jesus que 
se tornou Mãe de todos os viventes. Podemos orar com Ela e orar-Lhe a Ela. A 
oração da Igreja é como que sustentada pela oração de Maria. Está‑lhe unida na 
esperança35.

32	 Cf. Lc 1, 48.
33	 Cf. Jo 19, 27.
34	 Cf. Jo 19, 27.
35	 Cf. II Concílio do Vaticano, Const. dogm. Lumen Gentium, 68-69: AAS 57 (1965) 66-67.


